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Resumo: O Alojamento Conjunto é o local em que a mulher e o recém-nascido sadio, logo após o nascimento, permanecem juntos, em tempo integral, até a alta. Desse modo, o Alojamento Conjunto apresenta dentre muitas vantagens, o fortalecimento do estabelecimento do vínculo afetivo entre pai, mãe e filho, favorece o estabelecimento efetivo do aleitamento materno com o apoio, promoção e proteção, de acordo com as necessidades da mulher e do recém-nascido. Objetivo: Descrever a experiência vivenciada por discentes de enfermagem junto ao binômio mãe-filho no alojamento conjunto de uma maternidade pública. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência vivenciado por discentes, construído a partir das atividades desenvolvidas durante o estágio de enfermagem  em saúde da mulher do  Curso de Enfermagem de um Centro Universitário. A atividade educativa foi desenvolvida no Alojamento Conjunto, em outubro de 2019, dirigida às puérperas que se encontravam internadas. Utilizou-se Método Participativo, as principais temáticas bordadas foram: cuidados com o recém nascido, aleitamento materno e cuidados puerperais, utilizamos também a técnica de dinâmica de grupo e a demonstração prática de alguns cuidados com o bebê e com a puérpera ,utilizando recursos como: cartazes, folders e jogos educativos. Resultados e discussões: Durante as atividades educativas houve comunicação interpessoal e compartilhamento de experiências, despertando motivação nas puérpera, observado pela participação nas atividades, A utilização de metodologias ativas de aprendizagem por meio das atividades lúdicas realizadas, se caracterizaram como método alternativo e mediador no processo ensino-aprendizagem. Considera-se relevante a sua utilização como ferramenta didática no processo ensino aprendizagem. Conclusão: A educação em saúde  constitui estratégia fundamental para que o educador atue no intuito de preparar o indivíduo para o autocuidado. Portanto, para  que a educação em saúde se torne efetiva é necessário o uso de estratégias que envolvam a participação da comunidade  de forma dinâmica a fim de propiciar o aprendizado desejado.

Descritores: Enfermagem;  Alojamento Conjunto ;Educação em Saúde.

Área Temática: Temas livres

1   INTRODUÇÃO
O Ministério da Saúde publicou a Portaria nº 2.068, de 21 de outubro de 2016, instituindo as diretrizes para a organização da atenção integral e humanizada à mulher e ao recém-nascido no Alojamento Conjunto. A partir dela, todos as maternidades de serviços públicos e privados, inclusive das Forças Armadas, de hospitais universitários e de ensino, deverão seguir estas normativas. Portanto a mesma conceitua O Alojamento Conjunto como o local em que a mulher e o recém-nascido  sadio, logo após o nascimento, permanecem juntos, em tempo integral, até a alta.
O Alojamento Conjunto possibilita a atenção integral à saúde da mulher e do recém-nascido, por parte do serviço de saúde. Desse modo a  manutenção da mulher e do recém-nascido em Alojamento Conjunto apresenta dentre muitas vantagens, o fortalecimento do estabelecimento do vínculo afetivo entre pai, mãe e filho, favorece o estabelecimento efetivo do aleitamento materno com o apoio, promoção e proteção, de acordo com as necessidades da mulher e do recém-nascido, dentre outros. Desse modo o presente estudo teve como objetivo descrever a experiência de acadêmicas de enfermagem junto ao binômio mãe-filho no alojamento conjunto de uma maternidade pública. 

2 METODOLOGIA
	Trata-se de um relato de experiência vivenciado por acadêmicas de enfermagem que resultou de atividades de educação em saúde desenvolvidas na disciplina de Saúde da Mulher e do Recém-Nascido do curso de enfermagem de um  Centro Universitário, realizada durante os estágios curriculares ocorrido no Alojamento Conjunto de uma maternidade pública em Fortaleza em outubro de 2019. Participaram da ação as puérperas que se encontravam internadas. Na realização da atividade educativa utilizamos o Método Participativo.  Essa metodologia facilita a integração entre educador e educando, permitindo a participação de todos, como integrantes do grupo, consequentemente com melhor aproveitamento do aprendizado. 



3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A atividade foi desenvolvida em três etapas: a primeira se deu a partir da construção de um referencial teórico, baseado em buscas feitas nas bases de dados, por meio da combinação dos unitermos: Enfermagem, alojamento Conjunto e Educação em saúde. A segunda etapa consolidou-se por meio da produção do material educativo, onde trabalhamos os seguintes temáticas: cuidados com o recém-nascido, aleitamento materno e cuidados puerperais, utilizamos também a técnica de dinâmica de grupo e a demonstração prática de alguns cuidados com o bebê e amamentação ,utilizando recursos como: cartazes, folders e jogos educativos. Entretanto, é importante trabalhar a amamentação em diversos contextos, para que se compreenda também quais fatores levam ao desmame precoce ou a não oferta livre e exclusiva do aleitamento por grande parte das mulheres. Onde diversos estudos enfatizam que: o leite materno é o melhor alimento para os bebês, mas a amamentação nem sempre é a melhor (QUINONES, et al. 2020). Percebeu-se a participação efetiva das puérperas, onde pudemos compartilhar conhecimento  e, sem dúvida, aprender com elas, através de gestos, palavras e atitudes, bem como ampliar horizontes para o processo de construção de um cuidado integral e humanizado.
A utilização de metodologias ativas de aprendizagem por meio das atividades lúdicas realizadas, se caracterizaram como método alternativo e mediador no processo ensino-aprendizagem. Considera-se relevante a sua utilização como ferramenta didática no processo ensino aprendizagem, possibilitando ao estudante o protagonismo na construção do seu conhecimento (SOUZA JB, et al.,2017). Partindo da percepção de que esse ambiente tem o potencial de atingir grande número de indivíduos, além do fato de este ser um local com característica educativa e efetiva na construção de saberes e hábitos, proporcionando também a mudança de comportamento dos sujeitos ali inseridos, desse modo, adequados com o propósito de estimular uma vida saudável (MONTEIRO, PHN e BIZZO N. 2015).
4 CONCLUSÃO
A educação em saúde  constitui estratégia dinâmica fundamental para que o educador atue no intuito de preparar o indivíduo para o autocuidado. Portanto, para  que a educação em saúde se torne efetiva é necessário o uso de estratégias que envolvam a participação da comunidade  de forma dinâmica a fim de propiciar a promoção em saúde. A experiência dos profissionais de saúde vem comprovando, de longa data, que a informação, isoladamente, tem pouco ou nenhum reflexo nos comportamentos. Essa metodologia facilita a integração entre educador e educando, permitindo a participação de todos, como integrantes do grupo, consequentemente com melhor aproveitamento do aprendizado proposto.
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